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Ana Heloise Lopes Diniz 

É graduanda em Ciências Sociais na Universidade Federal do Paraná (UFPR), cursando o bacharel 

em Sociologia. Faz parte do Programa de Educação Tutorial (PET) desde 2017, realizando projetos 

e pesquisas principalmente nas áreas de Arte e Educação. Além disso, realiza pesquisa acadêmica 

nos estudos de Gênero, atualmente dedicando-se à temática da transsexualidade nas narrativas 

midiáticas e teledramaturgas. ana23heloise@gmail.com 
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O que você vai encontrar nesse material1? 

Capítulo 14 - Gêneros, Sexualidade e Identidades 

1. Conceitos de gênero, sexualidade e identidades 

2. Visibilização de  disparidades e violência de gênero 

3. Definição do papel das instituições e dos discursos simbólicos e discursivos na 

atribuição de comportamentos ligados ao sexo e à sexualidade 

4. Compreensão de como os movimentos sociais interferiram na interpretação das 

relações de gênero e sexualidade, expondo as demandas por direitos sociais 

 

 

  

                                                   
1 Este resumo foi produzido com base no livro didático produzido pela  editora Moderna “Sociologia em 

Movimento: 1ºs, 2ºs e 3ºs anos Ensino Médio”, 2º edição, São Paulo, 2016. 
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Sexo e Gênero: entre a construção e 
a desconstrução 

Freud e a visão essencialista 
A produção científica acerca da sexualidade durante o século XIX tem como marco 

principal a Psicanálise, tendo como criador e pensador principal Sigmund Freud que baseava sua 

teoria na relação do indivíduo com a sua sexualidade. Essa relação se desenvolveria ainda na 

infância, baseada no reconhecimento dos órgãos sexuais (presença ou não do falo, o chamado 

estágio fálico) e na relação da criança com a mãe e com o pai.  Segundo essa teoria, é a partir do 

sexo biológico que desenvolvem-se os comportamentos femininos e masculinos, baseados na 

presença (ou não) do falo. Tal  teoria é, para os estudos de gênero e sexualidade, considerada a 

visão essencialista, pois determina como naturais, instintivos e inevitáveis os comportamentos 

femininos e masculinos, ou seja, como se portam as mulheres e os homens. A seguir, veremos 

como o desenvolvimento dos estudos da sexualidade, influenciado pela produção teórica 

feminista, refutou essa visão essencialista do sexo.  

   

“Ninguém nasce mulher, torna-se mulher.” 

Frase revolucionária da filósofa feminista Simone de Beauvoir  

 

A produção científica do século XX trouxe novos ares para as concepções de gênero e 

sexualidades. Com a grande difusão da teoria da psicanálise e concomitantemente  a ascensão 

do feminismo na Europa, diversas teóricas questionaram a ideia de que os comportamentos 

femininos e masculino eram de fato naturais, instigando  a possibilidade destes  serem na verdade 

aprendidos  e  ensinados desde a infância,   formando, desta forma, sujeitos generificados. Simone 

de Beauvoir foi uma dessas teóricas que questionou a visão essencialista, desenvolvendo um 

novo paradigma para essa área de estudos. Conhecida como a visão Construcionista, ou então, 

Estruturalista, Beauvoir definiu o sexo biológico como natural, diferente da nova categoria 

chamada Gênero, relacionada aos  comportamentos que são ensinados conforme os padrões da 
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sociedade em questão, sua cultura e seu tempo. Portanto, para essa corrente, existem duas 

variáveis: 

Sexo: natural, biológico, imutável. Macho e Fêmea. 

Gênero: comportamentos apreendidos por meio da socialização conforme o contexto no 

qual o sujeito está inseridos. Masculino e Feminino. 

Define-se então o denominado Sistema Sexo-gênero, uma vez que  que o sexo biológico 

no qual o indivíduo nasce determina  os comportamentos generificados que este terá, mas não 

simplesmente por uma questão natural. Isso se dá  porque ao identificar o sexo biológico, um 

conjunto de normas, expectativas e exigências já são atribuídas ao indivíduo, a partir de seu 

nascimento, ou, mais atualmente, antes mesmo da criança nascer, com exames que possibilitam 

saber o sexo da criança..  Tomemos como exemplo essa situação: um casal heterossexual em que 

a mulher está gestando uma criança. É normal que a partir do quarto ou quinto mês da gestação, 

já tenha-se descoberto o sexo do bebê, e que a partir daí   comecem as normatizações intensivas 

relacionadas a cores de roupa, decoração do espaço, símbolos ligados ao universo feminino ou 

masculino que já estão inseridos na vida desta pessoa que ainda nem nasceu, pois são, de fato, 

anteriores a sua existência. Podemos concluir, como citado no livro  Sociologia em Movimento 

(2016):  

 

“[...] o processo de construção da identidade de gênero, embora se relacione com a 

distinção dos genitais, tem com eles uma relação simbólica, ou seja, cultural.” 

(SOCIOLOGIA EM MOVIMENTO, 2016, p. 333) 

 

Indicações sobre o tema: 

● Filme disponível na Netflix “Eu não sou um homem fácil” (2018) de Éléonore Pourriat.  

● Vídeo aula do canal Se Liga Nessa História sobre “Simone de Beauvoir - O segundo sexo 

e a condição feminina.”: https://www.youtube.com/watch?v=zhaq6AqeS_o 

● Websérie do canal Nunca Te Pedi Nada (Maíra Medeiros) “#PorQueMulher” sobre os 

padrões de beleza direcionados às mulheres: https://www.youtube.com/watch?v=dnOo-

k8pIAU&list=PLEIJP9n-xzZYqCug4nuF0_9R9CMhjrudv 

 

Cultura Androcêntrica e Feminismo 
 Já vimos até aqui uma das importantes contribuições do movimento feminista para o 

estudo das relações de gênero, o desenvolvimento do próprio termo em si, diferenciando-o de 

https://www.youtube.com/watch?v=zhaq6AqeS_o
https://www.youtube.com/watch?v=dnOo-k8pIAU&list=PLEIJP9n-xzZYqCug4nuF0_9R9CMhjrudv
https://www.youtube.com/watch?v=dnOo-k8pIAU&list=PLEIJP9n-xzZYqCug4nuF0_9R9CMhjrudv
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sexo, e colocando-o nesse sistema denominado sexo-gênero. Agora iremos entender um pouco 

melhor de que contexto  se originou essa formulação teórica.  

 Os estudos feministas do século XX têm por característica principal entender como se dá 

a relação cultural de subordinação feminina e dominação masculina na cultura ocidental (o 

chamado patriarcado). A origem dessa cultura foi denominada pelas feministas da Segunda Onda2 

como Androcentrismo, que se define por uma “[...]supervalorização do masculino e naturalização 

da experiência masculina como princípio universal e normativo da humanidade.” (p. 333) Ou seja, 

a origem da subordinação estaria nessa cultura centrada na figura do homem, como sujeito 

principal da sociedade. Ao constatarem isso, emerge uma nova necessidade para a luta de 

emancipação dessas intelectuais militantes: desnaturalizar os símbolos culturais androcêntricos, 

questioná-los e torná-los visíveis, com o objetivo de compreender como essa cultura torna natural  

comportamentos generificados - em que a mulher tem  uma posição passiva e submissa -  e  

entender como esses discursos só são reais porque estão dentro de uma simbologia cultural 

específica.  

 Considerando tudo isso, salienta-se a importância das teóricas feministas para o estudo 

das identidades, sendo o gênero a primária delas e que constitui um sujeito, antes mesmo de sua 

existência no mundo. Para a Sociologia, as identidades são sempre relacionais, de oposição ou 

aproximação, com determinados padrões significados por cada cultura.  

 

O patriarcado e seus efeitos 

 A Antropologia3 denomina como patriarcal as culturas nas quais as linhagens, famílias e 

organizações são lideradas por homens. O desenvolvimento do patriarcado no Ocidente se 

solidificou e retroalimentou o desdobramento cultural e econômico do capitalismo. Baseado na 

monogamia e na heterossexualidade, esse sistema mantém as dualidades aqui já mencionadas 

no campo do comportamento generificado de “características pessoais”, mas também coloca essa 

diferença no campo econômico e político. O  homem domina tanto a esfera pública, tendo os 

cargos de liderança e o de chefia da família, dominando também a esfera privada. Estes seriam os 

                                                   
2 O movimento feminista foi categorizado em três fases distintas, denominadas ondas. Iremos entender 

melhor sobre as três ondas no feminismo na página x desse resumo.  
3 Ciência social que estuda a organização de grupos coletivos humanos por meio de sua cultura, seus ritos 

e seus costumes. 
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espaços em que a mulher cuidaria dos filhos e da casa. Sendo assim,  ela seria subordinada ao 

provedor, o chefe da família, a figura masculina do pai e esposo.  

 O patriarcado se expressa na ideia de que o homem é superior à 

mulher e essa hierarquia se espalha por amplos e variados espaços 

sociais. Embora as definições tradicionais dos papéis de homens e 

mulheres estejam se diluindo em virtude de um contínuo e crescente 

processo de oposição de grupos sociais, ainda hoje permanecem as 

estruturas do patriarcado, que, além de manterem a dominação 

masculina, reproduzem a violência contra a mulher. (SOCIOLOGIA EM 

MOVIMENTO, 2016, p. 335) 

 

 

A divisão sexual do trabalho: a mulher entre o público e o privado 

A entrada da mulher no mercado de trabalho se desenvolveu juntamente com o 

capitalismo. Tal como colocado pelos socialistas  e filósofos Karl Marx (1818 - 1883) e Friederich 

Engels (1820-1895), é com base na ideia de propriedade privada e família monogâmica que a 

divisão sexual do trabalho se enraíza, sendo a divisão sexual a primeira forma de desigualdade de 

classes. Ao longo da Revolução Industrial, no século XIX, as mulheres e crianças representavam 

uma mão de obra barata e genérica, ou seja, que não tinham muitas técnicas mas que poderiam 

executar funções determinadas por um salário muito baixo. 

A partir da sua entrada na vida pública, cheia de restrições e impossibilidades, a mulher 

passa a executar ainda mais funções, pois  continua sendo a responsável única dos cuidados da 

casa, preparo de refeições, cuidados com os filhos. Essa é a chamada jornada dupla da mulher, 

já que além da própria jornada de trabalho diária, muitas vezes costurando em fábricas, ou 

trabalhando em áreas de atendimento, também tinha sua segunda jornada, a de trabahos 

domésticos. Atualmente, não somente se observam mulheres que têm uma jornada dupla, mas há 

também aquelas que têm uma jornada tripla, dedicando parte de seus dias para os estudos.  

Apesar de muitas mudanças e conquistas de direitos, algumas coisas ainda persistem 

desde a entrada das mulheres no mercado de trabalho. Entre eles, o direcionamento das mulheres 

para determinadas especializações ligadas ao cuidado e outras atividades consideradas mais 

“femininas”. Isso nos leva a refletir que a socialização generificada (discutida aqui anteriormente) 

produz uma divisão sexual do trabalho, em que as ocupações de cargos, profissões, e lideranças 
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levam em consideração (direta ou indiretamente, nas micro relações de poder, segundo o teórico 

Michel Foucault) uma divisão binária de sexo e gênero. A disparidade salarial também ainda é uma 

realidade nos dias atuais, demonstrando institucionalmente o sexismo pelo qual a : “Dados 

estatísticos revelam que no Brasil as mulheres ganham, em média, 30% menos que os homens, 

ou seja, um dos piores índices de diferença salarial por gênero no mundo.” (SOCIOLOGIA EM 

MOVIMENTO, 2016, p. 337) 

Esse dado, no entanto, não abarca todas as vivências cotidianas em que as mulheres têm 

que enfrentar de perto situações discrepantes relacionadas à experiência masculina no mercado 

de trabalho. Existem diversos tipos de violências dentro destes ambientes, comentários maldosos 

direcionados às mulheres, assédios, invalidação de posicionamentos e decisões tomadas por 

mulheres, repetição de algo que já foi dito por uma mulher em uma reunião, porém que só é 

considerado quando um homem  externaliza. Situações corriqueiras, usualmente despercebidas 

pelos homens, que demonstram as relações de micropoder em nossas vidas.  

 

Indicações sobre o tema: 

●  Vídeo-aula de Sociologia “As mulheres e o trabalho” do canal Se Liga Nessa História: 

https://www.youtube.com/watch?v=OL6kmGf8qtw 

● Filme longa metragem “Revolução em Dagenham” (2011) dirigido por Nigel Cole. 

● Vídeo-aula com a professora cientista política Flávia Birolli, no canal TV Boitempo: 

https://www.youtube.com/watch?v=EWM3X-BMbQg 

 

Interseccionalidades: raça, classe e gênero 

 Esse capítulo trata de uma das mudanças de paradigma na história do feminismo, o que 

reverberou tanto em sua face política, a luta das mulheres pelo fim das desigualdades de gênero, 

e também em sua esfera teórica, resultando em novas concepções teóricas, correntes críticas das 

intelectuais anteriores, e novas metodologias.  

 O feminismo do qual tratamos até agora é atualmente classificado como Feminismo 

Radical:ele teve início na Europa e para as adeptas dessa corrente a diferença sexual é o 

fenômeno inerente para todos os grupos de mulheres, considerando então que a dominação 

masculina e o patriarcado colocavam todas as mulheres nessa situação única de exploração. 

 Porém, é na década de 1960 que, nos Estados Unidos, intelectuais negras iniciam um 

movimento de questionamento e revisão crítica do discurso feminista radical, já que para elas a 

https://www.youtube.com/watch?v=OL6kmGf8qtw
https://www.youtube.com/watch?v=EWM3X-BMbQg
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experiência de exploração e desigualdade é diferente, pois existe na intersecção entre o 

patriarcado e o racismo estrutural, da mesma forma que é diferente para outras mulheres conforme  

seus aspectos particulares, suas origens, sua trajetória, sua sexualidade e sua cor. As feministas 

negras não se encontravam no discurso das feministas brancas, que não tinham a vivência do 

racismo, e que na verdade muitas vezes eram também parte desse racismo estrutural, 

impossibilitando uma participação mais ativa e visibilizada das mulheres negras nas discussões 

feministas tradicionais. 

 Nesse momento surgiram rupturas importantes nas teorias feministas, dando origem a 

diversas vertentes: para além do chamado feminismo radical, de origem européia, nos Estados 

Unidos desenvolveu-se o feminismo socialista, o feminismo negro, e, mais tardiamente, o 

transfeminismo; nos países periféricos, o feminismo pós-colonial. Essas novas vertentes 

indicavam que as experiências de opressão se davam de formas diferentes em virtude também 

de fatores como raça e classe. Surgiu, então, o enfoque da interseccionalidade. (SOCIOLOGIA 

EM MOVIMENTO, 2016, p. 340) 

 Essa perspectiva interseccional, ao criticar a primeira onda do feminismo contribui ao trazer 

a tona a questão: é possível, em nossa cultura, falar em mulher como uma categoria universal? 

Numa sociedade em que houve o fenômeno da escravidão, a história da civilização sendo 

plantada com base num sistema exploratório e colonizador , no qual vivências distintas e visão de 

mundo se dão com base nas diferenças de classe e raça? O método e prática da 

interseccionalidade é este que não considera categorias universais, dando atenção às diferentes 

experiências possíveis da mulher em uma sociedade.  

 

Indicações sobre o tema:  

●  Filme “Histórias Cruzadas” (2011) de Tate Taylor. 

● TedTalk “A mulata que nunca chegou” de Nataly Neri: 

https://www.youtube.com/watch?v=02TBfKeBbRw 

● Vídeo “Saiba o que é interseccionalidade” de Ana Paula Xongani: 

https://www.youtube.com/watch?v=4ZT3rQpvvSY 

● Vídeo “Novas Formas de Pensar o Feminismo” de Jaqueline Conceição no canal Casa do 

Saber: https://www.youtube.com/watch?v=0SNl5E1WpC4 

● Filme ou livro “Persépolis” autobiografia de Marjane Satrapi. 

 

https://www.youtube.com/watch?v=02TBfKeBbRw
https://www.youtube.com/watch?v=4ZT3rQpvvSY
https://www.youtube.com/watch?v=0SNl5E1WpC4
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Identidades não-fixas e Sexualidade em transformação 

 Até agora estudamos o desenvolvimento do feminismo até a sua segunda onda, momento 

em que as críticas a categoria única de mulher se fortalecem, gerando novas correntes feministas, 

e também o método teórico e prático da interseccionalidade. Esse método, juntamente com os 

estudos pós-coloniais, deram abertura para os estudos das subjetividades e da subalternidade, 

uma visão menos fixa e binária dos fenômenos e relações sociais, superando os estudos 

estruturalistas, que tinham como base os dualismos e sistemas binários.  

 O estudos pós-estruturalistas têm grande influência do filósofo Michel Foucault, com suas 

contribuições nos conceitos de biopolítica e microrrelações de poder.  Esse novo método de 

pesquisa busca entender a sociedade por meio das relações, da linguagem entre as pessoas, da 

corporalidade;como as pessoas incorporam as normas sociais, e como os saberes (as verdades 

de uma cultura) se constroem por meio de discursos, leis, mídia e também pela ciência. 

A partir dos estudos de Foucault, uma nova forma de se olhar para os comportamentos de 

gênero surge, que de forma crítica e também embasada vão utilizar seus conceitos para analisar 

o que chamaram de heteronormatividade e sistema binário de gênero.  

As teóricas da terceira onda do feminismo consideram os preceitos teórico-metodológicos 

da teoria queer, aproximando essas duas vertentes. Já formadas na ideia de interseccionalidade, 

com base nas teorias de Foucault, essas intelectuais irão adicionar mais uma categoria analítica 

muito importante para os estudos de gênero: a sexualidade. A partir desta irão figurar um novo 

paradigma, que supera o patriarcado, e coloca como norma básica do nosso sistema de diferença 

sexual: a heteronormatividade, ou seja, a heterossexualidade como origem, impulso, produção e 

reprodução de normas aos indivíduos. A heteronormatividade, para as teóricas Queer, tem como 

um de seus motores a   concepção de diferença sexual, ou seja, o sistema binário de sexo-gênero. 

Para elas, essa divisão é um dos principais artefatos que engendram a heteronormatividade, não 

passando então de uma concepção cultural. É com base nisso que Butler, uma importante filósofa 

queer desenvolve a sua teoria de performatividade de gênero, uma das principais dessa nova 

fase do feminismo:  

 

O “destino anatômico”, para Butler, em nada determina nossos comportamentos: na 

verdade, é pela repetição, pela performatividade, que naturalizamos uma identidade de gênero. 

Ao ouvir repetidamente frases do tipo “você não deve fazer isso pois é menina(o)!”, a criança 

vai, aos poucos, assumindo essa identidade. Ao ser estimulada a usar roupas como saias, 
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vestidos e laços, vai naturalizando uma identidade dita “feminina”, ou, ao contrário, ao ser 

estimulada a usar roupas de tons mais neutros, a ter comportamentos mais sérios e 

dominantes, naturaliza uma identidade “masculina”. (SOCIOLOGIA EM MOVIMENTO, 2016,  p. 

343)  

 

Em sua prática teórico-metodológica, as teóricas queer se dedicam a estudar identidades 

que estejam de fora da norma hétero, ou seja, que não sigam a norma binária, ou seja, que não 

sigam uma dessas duas linhas: 

Nasce no sexo biológico feminino - performatiza o gênero como Mulher - se relaciona no 

campo do desejo com homens 

OU 

Nasce no sexo biológico masculino - performatiza o gênero como Homem - se relaciona 

no campo do desejo com mulheres 

Levando as duas linhas em consideração, duas são as possibilidades de se desviar da norma: por 

meio da identidade ou por meio da sexualidade. No campo da identidade, o desvio da norma se 

dá quando o indivíduo expressa a vontade de se colocar no mundo, e de ser reconhecido, como 

um gênero diferente do exigido conforme o sexo biológico. Já percebemos até aqui que 

identidade trata da forma como as pessoas se reconhecem e são reconhecidas no âmbito coletivo, 

grupos que se identificam entre si são aqueles que se reconhecem em características comuns.  

As identidades de gênero legítimas e oficiais dentro da norma hétero são duas: Homem 

ou Mulher, e tudo que estiver fora disso, do padrão de feminilidade ou masculinidade exigido, está 

de fora da norma, ou seja, não é reconhecido como legítimo por seu grupo. Um exemplo, dentre 

muitos, que ilustra a força dessa norma em nossa cultura é a própria linguagem, em que só existe 

a possibilidade de se referir a uma pessoa como dois gêneros: ele ou ela. Apesar de tudo isso, da 

força de impregnação da norma nos corpos, a ponto dos indivíduos a incorporarem, ainda assim 

existem pessoas que não se identificam, e não se conformam em performatizar o gênero ao qual, 

segundo a heteronormatividade, o seu sexo biológico condiz. Essas pessoas são chamadas, 

atualmente, de transgêneros: termo guarda-chuva que abarca todas as possíveis identidades que 

não se enquadram no padrão exigido. Nessa categoria estão, portanto, os transsexuais binários 

(pessoas que nasceram em um sexo biológico diferente do gênero em que desejam se colocar, 

seja como homem ou mulher) e não-binários, as travestis (que reivindicam uma identidade 

específica, que não se encaixa na categoria de transsexual por não estar presente a vontade de 
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performatizar um gênero masculino ou feminino, mas simplesmente um gênero travesti, que se 

desenvolveu unicamente na América Latina), as pessoas queer em geral, ou seja, que colocam 

para o reconhecimento público e para si, uma expressão de gênero que não se encaixa como 

Homem ou Mulher, no sentido normativo dessas categorias, vivenciando tanto feminilidades 

quanto masculinidades de forma não demarcada. 

 O termo queer vem do inglês, uma palavra utilizada de forma pejorativa para se referir a 

pessoas de fora da heteronormatividade, seja por meio da identidade, que vimos acima, ou então 

por meio da sexualidade, que se refere ao campo do desejo, ou seja, com quem o indivíduo sente 

desejo e atração sexual e afetiva, as pessoas homo e bissexuais. Já nos referimos sobre a 

importância da linguagem para os estudos de gênero, agora entenderemos como as pessoas se 

referem verbalmente para distinguir as pessoas que seguem o padrão heteronormativo 

considerado normal  e as pessoas de fora desse padrão  e como a Teoria Queer  se apossa desses 

termos pejorativos para denunciar e questionar a norma hetero, enfraquecendo-a. 

 

Conceitos chave do texto: 

Identidade de gênero: é a expressão individual de uma pessoa e sua relação com o grupo ao qual 

está inserida. Em nossa cultura, duas identidades são aceitas, Homem e Mulher, tendo uma 

pequena validade também as pessoas transsexuais que mudam seus documentos.Toda e 

qualquer expressão fora dessas duas, não é reconhecida pela lei do Estado, mas ainda assim, 

existem muitas pessoas que não se reconhecem dentro das duas possibilidades legais.  

Sexualidade: Os estudos sobre sexualidade tratam do campo do desejo entre os indivíduos, ou 

seja, sobre como se relacionam afetiva e sexualmente. 

Orientação sexual: Assim como a identidade, trata de uma expressão e prática que levam a um 

reconhecimento entre um grupo, porém relacionada ao desejo. A orientação sexual que é aceita, 

ensinada e exigida na norma social é a heterossexualidade, mas sabemos que na realidade 

empírica existem outra formas de se relacionar, tal como a homossexualidade (indivíduo se 

relaciona com pessoas do mesmo gênero) , a bissexualidade (indivíduo se relacionada com 

Homens e Mulheres) e a panssexualidade (indivíduos que não levam em consideração o gênero 

ou sexo para se relacionarem). 

Transgênero: é  termo guarda-chuva para se referir às identidades que não são reconhecidas pela 

norma hétero, seja um  transsexual, uma travesti, todos esses se enquadram no conceito amplo 

de pessoa transgênero, que está inserido em um conceito maior de pessoas queer. 
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  Indicações sobre o tema:  

● Vídeo aula “Identidade de Gênero e Diferenças Entre Homens e Mulheres, por 

Regina Navarro Lins” do canal PhilosTV: https://www.youtube.com/watch?v=d4zx-

efJjEQ 

● Podcast Degenerados: https://open.spotify.com/show/6uJCY1NQrKBKzBJICK4bbw 

● Série da Netflix “Pose” (2018) de Ryan Murphy, Brad Falchuk e Steven Canals 

● Livro de Berenice Bento “O que é transsexualidade?”  

 

 

Movimentos Sociais: Feminismos e LGBT  

Já identificamos aqui, mais em torno de questões teóricas, as ondas e paradigmas pelos 

quais o movimento feminista passou, e neste capítulo entenderemos mais especificamente como 

se deu a prática política das vertentes, e como elas se agrupam e organizam na atualidade.  

 Como já visto, a primeira onda do feminismo tem como principais agentes as mulheres 

europeias trabalhadoras do século XIX, tendo como sua principal bandeira propulsora, a luta pelo 

direito ao sufrágio universal, ou seja, pelo direito de votar. No Brasil, as primeiras organizações 

feministas, tendo como destaque Bertha Lutz (1894 - 1976), também tiveram como primeira 

reivindicação o direito pelo voto, que foi conquistado em 1932. São as principais pautas e 

concepções da primeira onda do feminismo, portanto, como citado no livro didático “Sociologia 

em Movimento” (2016):  

● Reconhecimento da mulher como cidadã; 

● Denúncia do patriarcado; 

● Aceitação do modelo binário 

● Movimentos pelos direitos das mulheres. (p. 349) 

  

A crítica e quebra de paradigmas são as engrenagens de desenvolvimento de um 

movimento social, tanto no campo teórico, quanto no da prática política, e já observamos aqui que 

não foi diferente com o movimento feminista, que teve uma grande modificação a partir da crítica 

das feministas negras às organizações feministas da década de 1960, principalmente nos Estados 

Unidos.  

https://www.youtube.com/watch?v=d4zx-efJjEQ
https://www.youtube.com/watch?v=d4zx-efJjEQ
https://open.spotify.com/show/6uJCY1NQrKBKzBJICK4bbw
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Com as conquistas de direitos alcançadas pelas feministas da primeira onda em 

concomitância  ao desenvolvimento do capitalismo e culminou na inclusão cada vez maior das 

mulheres no mercado de trabalho, novas demandas surgiram, tais como a igualdade salarial, 

criminalização e reconhecimento do feminicídio,  direito ao aborto legal e seguro, entre muitos 

outros. 

A partir do momento que grupos de mulheres que não se identificavam entre si, em suas 

trajetórias, em suas vivências e práticas, começam a criar demandas específicas e reivindicar 

espaços para a discussão dessas, além da união do feminismo com outras bandeiras que essas 

mulheres também aderiram, muitas vertentes surgiram, construindo a ideia de “feminismos” no 

plural, se referindo a multiplicidade de práticas e demandas que ele abarca hoje.A seguir, uma 

lista das vertentes mais conhecidas do feminismo que surgiram a partir de sua segunda onda: 

Feminismo Negro: São as primeiras a considerar a interseccionalidade, ou seja, admitir 

que muitas identidades estão presente em um indivíduo, além da que se refere ao gênero, esse 

pode ser oprimido pelas normas da cultura de formas distintas. A crítica delas vai em direção ao 

reconhecimento de que as opressões que uma mulher branca e de classe social abastada, são 

muito diferentes do que uma mulher negra e operária iria sofrer, e que essas mulheres brancas, 

com mais privilégios, deveriam também incluir em suas bandeiras, campanhas e práticas a 

existência dessas mulheres negras e trabalhadoras, dando espaço e importância à  elas no 

movimento. 

Feminismo Liberal: É a corrente em que as mulheres buscam por mais direitos dentro da 

norma vigente, ou seja, elas realizam suas práticas de dentro do sistema econômico e cultural no 

qual estão inseridas, por meio de leis e de espaços assegurados no mercado, por exemplo, 

valorizando principalmente a individualidade. Porém, elas não buscam ativamente por grandes 

mudanças de paradigmas com relação à situação da mulher de forma coletiva, e têm seu 

pensamento bastante influenciado por ideologias liberais, individualistas  e capitalistas. 

Feminismo Socialista/Classista: São as feministas que também se identificam com a teoria 

e prática marxista, e que entendem que uma revolução comunista só será real se as mulheres 

alcançarem a emancipação e direitos iguais. Para essas feministas, as duas ideologias devem 

caminhar juntas, uma fortalecendo as bandeiras e pautas da outra. Além disso, o olhar feminista 

para com as mulheres também vai considerar suas diferenças de classe como desigualdades a 

serem combatidas. 
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Feminismo Radical:  a nomenclatura elegida por essa vertente muitas vezes é mal 

interpretada de forma pejorativa, considerando as mulheres adeptas dessa corrente como 

radicalistas e extremistas. Porém, o termo radical nesse contexto se propõe como “algo que vai à 

raiz”, demonstrando uma das características dessa vertente: a ambição de acabar com as 

opressões que o patriarcado impõe às mulheres. Essas intelectuais se consideram como 

abolicionistas, ou seja, não levam em conta o sexo como um atributo de personalidade, abolindo 

a reprodução dos estereótipos de feminilidades e masculinidades. (Fonte: https://medium.com/qg-

feminista/breve-introducao-ao-feminismo-radical-186bb226be40) 

  

Rompendo com as premissas relacionadas a interpretação do que é o sexo e o gênero, a terceira 

onda do feminismo trata das teóricas pós-estruturalistas e as concepções da Teoria Queer. Essa 

terceira onda tem como principais propulsores os indivíduos que já conceituamos acima, aqueles 

que estão de fora dos padrões exigidos pela heteronormatividade. O sujeito dessa terceira onda 

não está somente inserido no contexto feminista e de luta por direitos das mulheres, mas no 

combate a todos os tipos de opressão que a norma heteropatriarcal, de forma violenta, impõe aos 

mais variados corpos. 

 A partir da década de 60, nos Estados Unidos, juntamente com os movimentos de 

contracultura surge também a bandeira do Orgulho Gay, iniciada por ativistas trans, tal como 

Marsha P. Johnson (1945 - 1992),  que posteriormente sofreram uma série de apagamentos, em 

que homens cisgêneros homossexuais tomaram a voz desse movimento, excluindo de forma 

violenta as ativistas ainda mais à margem do que esses próprios, invisibilizando também as 

mulheres lésbicas e todas as pessoas bissexuais. Porém, é só a partir da década de 90 que a 

Organização Mundial da Saúde (OMS) retira da lista de patologias a homossexualidade, portanto 

podendo-se observar que há uma grande batalha desses grupos por reconhecimento enquanto 

seres existentes e legítimos na sociedade.  

 Muitas ainda são as lutas cotidianas as quais as pessoas LGBT’s têm de enfrentar todo 

dias, seja pelos preconceitos, ou muitas vezes tendo de esconder suas identidades e expressões 

que desejam por conta das violências que podem sofrer, das mais sutis às mais truculentas.  

  

Indicações sobre o tema: 

● Documentário da Netflix “A Morte e Vida de Marsha P. Johnson” (2017) dirigido por David 

France.  

https://medium.com/qg-feminista/breve-introducao-ao-feminismo-radical-186bb226be40
https://medium.com/qg-feminista/breve-introducao-ao-feminismo-radical-186bb226be40
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● Filme “Milk - A voz da Igualdade” (2008) de Gus Van Sant. 

● Filme “Madame Satã” (2002) de Karim Aïnouz. 

● Filme “Orgulho e Esperança” (2014) dirigido por Matthew Warchus. 

● Documentário “Sobre Vivências” uma produção do Grupo de Pesquisa Psicologia e 

Educação - Tecnopoéticas: https://www.youtube.com/watch?v=3HpfRWEYVqM 

● Vídeo do canal “Tempero Drag” da professora e cientista política drag queen Rita Von 

Hunty “Rita em 5 minutos: LGBTQI+”: https://www.youtube.com/watch?v=EREoc40JBr8 

 

 

 

  

https://www.youtube.com/watch?v=3HpfRWEYVqM
https://www.youtube.com/watch?v=EREoc40JBr8
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